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Não serão restituidos os autographos, mediato; as manifestações hostis I tido do melhor modo o sr. delegado nesta. cidade ao tempo em que se deu
embora não �_nblic���.__ contra () réo em pleno 'l'ribunal: de policia. o crime pelo qual é accusado , e co-

As publicações inedictoriaes, declara- a maneira ppr que foi recebida a Em seguida compareceu o réo José nhece todas as testemunhas que jura-
ções, editaes, annuncios, etc., serão re- Pinto de Almeida Junior. ram no Pl'llC€SSO, e que se alguma
cebidos até as 4. horas da tarde. Noti- noticia da condemnação-e-pro- Profunda sensação em todos. cousa tem a oppór-lhes, está isto a
cias importantes até as 7 horas. varn que, apezt\l' do tempo de- Pinto Junior tinha a physionomia carg_o do seu ad,vogado. ,

corrido, o geral sentimento de abatida e de uma pallidez marmorea'l
Não ha motivo particular a que

justa indignação não havia ain- Não denunciava, entretanto, grande attnbúa a accusação.
da arrefecido. commoção.

.

Se tem fa.ctos ou provas que justi-
F I' te.ai d I J ti Trajava de preto tinha a barba fiquem sua innneencia ?
e izmen e am il la 118 Iça'

I'
�

R I.

' , crescida, o olhar baixo. esponr eu que tem e que o seu
ainda ha. hOlDGnS capazes de fa- Pelo juiz foi nomeado para servir advogado a.s produzirá, e elle mesmo
zerern vibrar bem alto a voz da de official de justiça o.d. hoc, afim reo as exhibirá durante o Interroga­
Consciencia. Felizmente. de receber as testemunhas e conser- tório, caso se lembre c lhe fór conce­

vai-as iucommunicaveis. na sala pro- dido.

O nosso i Ilustrado collega (la visoriameute arranjada no erlificio, Conheceu Victorino de Menezes

Gazeta de Campinas,em seu nu-
uma praça do destacamento. com o qual entreteve relações pura-

Em sezuido foi perguntado ao réd mente cornmerciues; qUe esteve com
mero de 28 de Març«, historia

se tinha �dvogado. Que sim, que er.i elle pela ultima vez nu hotel do Dn.i­com sufficient.e clareza fi. S8HS:_:-l(J o dr. Francisco Quirinu dos Santos. verso desta cidade em 1884, nu dia.
d« Explicado pelo presidente o ponto 12?e Outubro; .depois rectificou d.í- "

J"ll..1gamen.:to do ccdigo relativo ao direito de ac- zencJo que a ultima vez fóra no dia

MOVI'mento dos Paquetes Hontem,finalrnente,entr(lu emjul- cusação e da defeza, quanto a recu- f3 do mesrno rnez e anno, na esta-
I.) gamento José Pinto de Almeida Ju- sações de juizes de íacto, precedeu- ção desta cidade, ás 6 horas da ma-

nior, o indigitado assassino de Ma. se ao sorteio do conselho que assim nhã mais ou menos;
noel Antonio Victorino de Menezes. ficou organisado: Que foi á estação ver se Victorinu

Exactamente no dia do primeiro ("::onselho seguia viagem, conforme lhe havia
anniversario da descoberta do espan-

I Jorge WashingtonHeiuhardt, dr. dito na vespel'a, pois ia também re-

toso crime; um anno precisamente José Hodrigues Duarte Ribas, José ceber delle a quauria de 100$000 que
depois do mernoravel dia em que foi Ben� _

Pupo Nogueira, dr .. Gabriel Menezes lhe devia da! p�"a entregnl-a
d���lltclTado-0"'"�;'1�3!el�_da desgraçada I Dias d� �l!va, Lourenço Guedes Pino, a Setubal, I'emunc-raçàll. de serviços
victjma , apresentava-se perante o res- ta de Vasconcellos, Antonio Pernea- prestados por clle, quauua essa que
peitavel tribunal o apontado autor do do, Antonio Benedicto de Castro I recebeu;
dehcto para ser' julgado, á luz dos Mendes, Victorino Proost de Souza, Que viu Menezes seguir viagem pa­
eternos principias do direito e d,l jus-/ José S�ipp, Claudino Cint.ra, d�. Jo- ra S. Paulo nesse dia; que na .vespe­
t ça. sé Mana Larnaneres , Isaias Leite de ra (f 2) fóru n o hotel do DIlI\'eI'Su,
A' sala do tribunal do jury IC\filUiO! Oliveira. afim de liquidar com Menezes uma

extraordinnrio numero de espectado- A defesa recusou iO, c o premo- lettra de José H. Ferraz do Amaral.
res, Notava-se em todos imrnensa e Ih)!' publico nenhum. (Devido ao sussurro da multidão I)

desusada curiosidade.
.

Após () juramento do couselh«, o juiz interrompeu por vezes o llltel'l'O­
O recinto não lIfferecia o espaço presidente declarou qlle havia falta g:lto�io.)

preciso p:lI'a cnnter todos quantos de- de testernuuh:ls da defeza, aS quaes Perguntado como tendo sidu en-

sejavam "'assistir :10 julgamento do ce- mais tarde c!lmpareccrialll. carregado desse negocio ignora qual a
lebre processo que tão adiadu fui. Consultado (I conselho, [) dr. La- qllantía da letra. Llne elle mesmo 'e­

Feita a chamada verificon-se acha- maneres pl)ndef';Jll que não podia' vara;
rem-se presentes 37 jurados, sendo julgar sem testemunhas da defeza, Respondeu que tendo o seu rspi­
declarada aberta a sessão. para poder dei!' conscient;iosamente o rito demasia(hmelite enfraquecido de-

Foi apresentado 11m requerimento, seu vol.o. vido :1 esse amontoado de COlJ�,��.,!j
da testemuuha dé defeza dr, Antonio Fallnl1 então tl dr. Quirino neste póde se lembrar. _

r apr?-
--- Carlos de Moraes Salles, pedindo pa- sentido: qut·, para. que não se diga Que fui ao hotel por

da Igrep --,}

"IIIU � DE 'lA Ul)ll�iA S·' ra sómente comparecer pOI' occ:.lslão que o réo tem medo de ser julgado, e e qua!ldli alli realis,"",JOS d�. !l;ll
·lJ lnn lJ 1ft ll. de fazeI' o seu depoimento, por cansa comquallto entenda que é imporlan- Mcneze�, dev;J,.ccfIl a refe!"· duas. vezes,
Finalmente, compareceu pe-

dos seus �ncGmmodos de saud? .

tissima a .testemunha O!i��ira Setu- d� di�,,1 ",- ,I 1,,111 s�r:'4 o n�g�cl.o .comO preSidente atlendeu a ISSO, 10- bal, todaVia e['a de opllllao quvl:;; I CUIlSI�tilI15) .

hOla� (LI t.1:de'rante Um popular e res[)eitavel b' d
.

ffi' d'
-

f
.

d··· [Ih" J .1.Z, e que fOI nessa Occaslãocum ln o, purem, os o !claes eJus- processonao oss� maIs a.'{l,lmlO.",c o'que Meoeze' d'· 11
(,

Tribunal,odoJlll'y,de Campinas, tiça de recolh o::'...Ju ..... corlRI
í Consultado o cm�nll .:_ :.ado·· a

. i;. IS1>e- 18 que no dIa se-
..._

h
.

, ...,.(drltlerem a refenda testemu;.: ...,� �_
'

I ,.",;ado,
. �ll li'" .• t>ulIlte pJrtlna para S. P:lllIO' queO famigerado José Pinte) de Al- n a a t;O· IIp(lte t I

f
·'"-<J,,ulO optou pelo ne-se d d 'd

'

)arece> O/I "n.e sa a, caso ella ap- julgamdllo: : I.a, ep!))5 ess� hora não es-meida Junior, apontado como t. t
-,se no trrbuual, o que entre- Nesta occasião o '1' .I'b.

te\e maiS em companhIa de Vlctorioo
pl'otogonista da trugedia OCCOl'-

an o 81 (estava s. exa. certo) não sCl'ia entrad.\ d .
JIIZ pro II lU a de Menezes; que no mesmo di'l .\ su�Prec'

« � maIS gente no trib I f·"
"L ,�

rida nu Banco Mercantil d'aquel- I
(.I'(s,), por quanto o dr. M. Sal- Visto ·ichar-'." I una., am., la achava-se em casa de SetU')'lI

. es só app'lfec
.'

I
( :-;e d sa ,\ tota mente ar))- e"l 'f I d·

,.,

la CIdade, ellJ 12 de Ontubl'o de �n� {erra no momento op- nhada de povo.
t 1>eu� amu os em casa, e!le Inter,.o-

1884
. ..

f·
. .

f
P ."ll tuno. gauo, tendo a Slla fallllha VOlhuo á', e cUJa VJctllna IH () 111 e- _I!'

Vel'ificand I." ..

I Interrogatorio 8 ho' s d
' .

r S

·1" MIA '"{T' ,'. d 2 .

G O (I. JUIZ de direIto R s j.1 ' ,Ia a nOIte rn:lIS 011 menos eIZ anoe ...'l.nton�o � ICtOllllO 113 que mUitas testemuíll' "fi I'
e, pOOI en(J() as perguntas) d,sse que foi elle lIlesmo int . .'

,

M Is I
I la::. Iam lcar ag- l) reI) chamar-se Jo .

P' d A I
.

,err 0g,loo que aenezes.
f g omeradas de modo a não rod' I d J. I

se Illtn e mel- trouxera para casa' que j'lfltá'A extl'.aol·.-tinar'ia concn_r/,:en- estaI' separadas as da defeza e aes'��� I
�� �1jJ(b)l', (e 34, :tnnos,natllral de casa de Setubal e 'dalli 's'li;a s()'s�nlem. .. . - acc .

-

. '.
. rlraClca ,I, Casac o. p, t d

'10.
CIO a ruew()l'avel S(.Uf'S3Q d'e�se

I
usaçao, pOI ISSO que só hél Urna

sa-/'
Residiu em (' '. ,

er guo. a o se comprou um rn:lI'-

Triburl.al, !;essàô ql.lF} dUI'ou um da parad tal hm, s. exa. prOVIdenciou annos era 'la{ln�:I�P/�':�lC c.;er�1a de q. te.ld�ll c ma�s algur� instrumento r se
. .) /. d

e filO o a serem deso 'C d. "

L � / I· () II crcan- po e precIsar ii dia r' ddIa, umu. nOI te c

,�<&In
a prolon- tros co t

c upa os ou- til de Santos, nesta cid'lde etc Que
l, e;o;pon eu:

" .• t::; , " }' , I·,.J·· ,mpal' Imentos para as testemu-/ S, b .

.

l, .

, . comprou um mal'lello u·'gou-,-;e <\ (. c.el ta f)J a (() lJ'a Im· nhas procedenr/ l t. I:
.i e porque e aCCUS:1I1o pela COpl'} pl�tuh e PUJ f, " I

,ma
. , J, I.. ,Im )(Jrn neste sen- dn lihello que recebeu' . I . ,( lo "s I' co re�l[) lo n:l casa de
,

, ,v: laV,\-se ,)OUza ... 1 V'l � r.. 110 (1,,\ f O) 'J (j.I -'o '...., 'e II,Lu-

OBSERVACÕES
OCl)rreic, para Barra-Velh; conduz tarnbern ma

Ias para S. Miguel, Cambcriú, Tijucus e Itapoco­
roy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
glllina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antenio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. Jasé, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
[dO, ""d[·anguá. Jaguaruna e ImaruhY.

'

----

CORREIO TERRESTRE
PAflTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-cnos .lias 7 e '22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
'

Para Laguna-ii 5, 10, 15, 20, 2G e 30; chega a 1,
6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izubel=-todas as I.e]'­

as-f eiras.

COMPANHIA NAC,DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahern do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11, 17 e 24..
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, nos dias 3, 10, Ui, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
.

As viagens de 10 e 17 são até Porto­
Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de 5 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso.

A de 11 até Montevidéo, com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros fl

malas de Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo

com escala por Santos, Paranaguá. An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGACÃO COSTEIRA
O vapor Humaytà, encarregado des­

te serviço, segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, 18 e 28.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal <lo Commercio

mesmo na estação; essa chave foi en-
r
va gl'Uta recordação d'esta boa

lregue ao crendo Cassiano, ri tena,O juiz perguutuu se ,queria escla- E",tá tr..balban.lo no theatro
recer algun�a cousa mais sobre o pro-I Rir.k a companhia drarnatica do
Ce�SI), O reo declarou que aguarda-I ,_

. .'
. actor Simões

va l) momento opportuno para dirigir- , ,"
se :lI)S srs, jurados, pur isso que, co- No diu 3 ou 4 do corrente mez """""""""''''''''''"''''''''''OIll''''!I!l_'''''''''........''''' ,....... ·..,H!PI\III__

''

IllO lhe foi tlitil pelo mesmo juiz, não deve estréur no Guul'any a com-

podia Iallar senão para dar esclarecl- panhia de operetas da actriz

mentos, ,s�bre as perguntas que lhe Popa. Seguiu hontem n» Humaqtâ ,

eram ?If'lgldas. ,
' " Desta vez os santistus til'(lllll para Itnjuhy, () sr , José Leopol­

, °11In4t5errdogatollol'_ que pl'lnc��102u os pés da lama' E ainda ha dinu de Vasconcellos Cabrnl , te-
as '-

'
a man la teruunou a:;' . (. (

, . ,

112 da tarde sendo �ntão lido e en- quem rliga que (JS Sã n tista s só legraphista, que tOI mandado

cerrado. Começou em seguida a lei- gostam do café! Ignorantes! tornar conta da estação d'aquella
tura do preces ,0 que prolongou-se A blé ." I

., cidade.
. ,

1 h l' .
- assem ea lJI'OVInClil jaate a' ora (a noite. .

.

autorisou o governo a mandar

erigi 1', n'esta cidade, um 1ll0-

numento ao patriurcha da Inrle­
pendencia do imperín=-a J, ,sé
Bonifacio.
-Fui dernittido do cal'go de

medico do porto ()
.

(h. Arlindo
R, Esquive! e nomeado puru sub,
stituil·o o dr. Silvério Fontes.
E nós que julgavamos que nâ»
havia mais lii.eraes exercendo

cargos publicos ! ...
- Em breve, Santos vai te!'

uma linha de bonds a vapor , a

companhia de S. Vicente já I'e­

cebeu duas locomotivas. Le mon-

r
r-

bro de i884-, conforme consta da
con ta a presen tada por aquella casa;

que comprou isto por necessidades

que fossem reclamadas em sua casa.

Se naquelle dia ou alguma vez lan­
çou sangue pela boccu ?

Que nunca lmçou sangue; que não

pode precisar o dia em que mandou
Indalecio, seu creado, �regar a taboa
do caixão da latrina, mas que mandou
por estar ella. desmanchada; que não
se utilisava da latrina e por isso não
tinha reparado no desmancho; que
era forte o máu cheiro que dalli se

exalava .

Se o máu cheiro foi se augmentan­
do progressivamente?

Que foi, e que tomou-se cada vez

mais forte. (Aqui Pinto respondeu
A' medida que ia se approximan-

I
.

d do a hora de principiar-se r accusa-
com ca ma e sorriu o). t

Quando mandou deitar cal na Ia- ção, tallllo no recifnto do tribl1d�t�l, co-trina? mo no argo em rente ao e 11CIO e

Que não podia precisar a data·lsna� immeciações, cres�ia cxtraordi-

qu i tuni I t
'

t d'! nanamente a concurrencra de povo.
c be mda[l( °du en udPJr � da,l'Ina, en o

Grandes grupos formavam-se nesses
... 0 1':\ o pc ras o pr im e como II di

c
.

I
r

d I
ningucm as quizesse, mandou fazer ogares iscuunuo-se a cerca ,ll 1e-

urna parede com ellas sobre a latrina diondo crime de q!le fó: a victima o

velha. infeliz Victnrino de Menezes.
Na sala do tribunal notavam-se

de marche, não ha que vel' ...

--O vapol' inglez Amethyst,
no chegaI' á bUI'r3 fle:-:te pOl'to,
teve ordem de seguir para ao Ilha
Gl'anôe afilll de fazeI' a cUlIlpe­
tente qual'enteou, pOl' tel'-f'e ma·

nifuE'tado a hor:r,lB.�-(l'elle a febre
amarelIa. 'No fim rl o �eis dias

não se propagará porque, feliz­
mente, a temperatura tom dos­
cid» muito. Praza aos céos que
assim aconteça.

(Correspondente)

Sabe que appal'eceu nessa latrina
UClJ cadaver e de quem era?

Sabe. Que não mandou lavar a

casa, pois isso não era preciso por­
quanto era costume lavar-se todos os

sabbados; que mandou mudar o p:l.
pel da sala de jan tar, isto em Dezern­
bro de i884.

Quando soube que dosapparecell
Menezes?

Por urna noticia do JOT'na� do
GommsT'cio, e que achou exqlli­
sita, porque Menezes havia saido ás

pressas com destino ao Desterro.
sessão, pl'oseguindo-se a t��ltura do

Quando soube positivamente da
proces�o .

morte de Menezes? (Contínúa)
Por occasião da prisão délle 1'130 ��������I������

demrn-lhe curta limpa e elle
em S. Paulo. CORRESPONDENCIAS galh:-tl'damente, ufanamente fuo-
(Foi ap�esenLado um requerimen- deou neRte pOI'tO...... No dia

t d t t h Sa:n..-toso e urna es emun a para ser posta seguinte aI) da Slla chegada deli
I'b d d 'd '_ 2 DE '.BRIL DE 1886em I er a e e Ir epor na occaSlao

começo ai) �eu nefando tmbalhu;propria. Foi allendido), N o dia 14 do Illel.: proximo
I d' p'('8Rad(), .,II1111·ver�al·I'() de' S. M. e C) HI'. A.Pachec(),official de deR-

A. f!uma vez_pe Ira [)ara ser remo- •. - , "

v - carP.:.a, quo teve a d8srlita devido para o Banco de S. Paulo ou Impel'atl'iz, installuu-se, defini. c.

Santos? tivi:l.mente, a sllcieclarle abolicio- pl'esidir-li:e a desearga, eahio

Que sim, pedira remoção para S. nista que () di'. R. Oe,..;aJ' conse- gl'averllente doente e u (h. José
PanllJ, dois an[lOS antes de se" pre- guio form:\I'. Recebeu ella o no-

L:)bo Vianna declarou que () iufe-
50, e que na occasião em que foi re- li:7 m(içO estava cum febl'e ama­

.

movido não esperava mais ::1 remo-
me de-Sociedade emancipado-

rella.
_ L�' ,

j f d ra 27 de Fevereiro. A fl'st.a es-çao. 1'01 negociante (e azen as em f()i nomeado em Rubstituição.-:;:icaba, e depois como ficasse teve imponente, no meio de en- HOl'l'lJr ! gl'itaram os santistas

__
�m seus negocios, fel.-se tusiasticas acclarnações foram a una voce. Os jOI'nues cá da

1 �" entl'eglles 12 cartas de liberdi:l.- terra deitaram 3rtigfls irflcun-
atrazllu\- 'le o apparecimento de. dos! POI' tona a parte só se ou-

t coi'
.

na latrina dames re e:, a_"'b _ -O capitão João A. Pereira "ia perguntar: -Ha febre ama-
_._-

A que attn Ih
,.' •. • II ?l Ao capitão aggl'egado á al'nH

d cadaver de Meneze�-,.p (� 1'1/\�ant(ls, o fehzal do dos le a..
fie infantaria, J(lao . Fmnciscu

c�sa em que residi o ,ú réu
I

"""u 1_\ "10�0, offer�()u .10:0.00$ �}ll: �� f(\e,t(� é �:1e� o desven; Duarte de Oliveil'a,foi concedid'
D'lsse que lndaleclo, seu ex-creado 500'OOu rie MISOrlcOl'dla e I

tUI !),:'j '.1 ..
-� :.::l.!'ga eSla

1'�f·')I'[na.
,

. ,,' b
. 'i"

._ : "ü0UffivU:1l llt;"Ut;�\j", -

éqnempóde mformar a re;o,)el�), �m á Santa Casa11ara meza '�' v mitos pl'et.us--04<tOue H

O
-------

d'comu quem despachou a ma a e r c-

'000$000' Sociedade Auxilia- com
..

()
'-.

, '. �pll1a sargento refl)l'D!ado
,

foi elle intel'roo'ado quem 2. a

F d' medICIna consldel a symp\ I exel'cito, José Sr.l'aiva Caldas.
nezesd,;, quedespachar essa �ala e isso dora da Imtrucção. 1 actos es-

evidente de febre arnal'ella.
.

,

man ara "88"
'

d
-. d'g o' de enco - 11e foi numeado p;lI'a eornrnand<Ll' (

liO d'I'" i3 de Outubro d,e 1 '* a ta OI' em sao I n. �

O qlle nos dirá o.dt,. N.uno �l.)"

M fUl'taleza desarmada-de Sant'
noute,por ordem do propf1o ,enezes. mios. !\ndl'ada quo deu carta lImpa ae

.',' '.'

d reliran-se para a capltal.Que Segun io um telegramma·· h ?
- Anna, n esta CIdade.

qua� �ccasião 'perauntou alli se Vi-
d
-:.

'te o engenheil'o Saboia Amet yst .
�(>

Boa p:'ecauçãu: pudemness(\
,

I
ti

d d' '. gem nes-
a COl , Silencio mnsa... chol'l\ e eh 0- t\ t' .

ctorino haVia vo ta o a VI(l

G' "7"IT por ordem do gnvern\\ e8tu- " .. al'g(�n mo;; ...

se dia, obte.ndo ,em resposta d'il
_ I� I

�e .. ,

meiu (18 construir-se o ra tanto, etc.; e () que, ,celt<\- �', _�ssenl).blén _

.

raud, propnetí:lno do hotel, que nal), dat ()
�,', ia- mente elle no['; respondera. E Cle

_

.

c''!.l.. .
,'!

�

q'le ent'o confirmou a ordem que ha- caes. O meu C(H1�L\,pl'\n!) a p.
\. 's :\ f'bl'e amal'ella nào :I()nt.eru ct<mpriq,.rc:eemll1 a As

ii
-. 1'. d UH\lS a mill � e "

"

via dado quando voltou da estaç�o, no, vaI se rea Isan,o.
" f' 't "C"'C110t'l'08 e cne- semblea 17 Sl'il. {lieputados, son

- -I' 11e n- '1
.,

dt>8IJedlO\fOl
e1 a pc\ri\ (. ,_ .

. . .

de manha. Nesse mesmo t Ia e I, _ O SI', A :'1 a Jfl. se \J'.

, •
do 9. co.nsel'vadO res .g(Jvel'nIsta,terrogado lôra lev�� ao .hotel a ch,a�e do povo santIsta e, ao que pUle- lhos

....
h' ", é o Imll 2 dissidentes e '(g liheracA.

do quarto que '\ Ictormo occupala, rande ventl'iloqno não 1e- A mm d OPllllc\O ; que t�
chave que lhe fôra entregue pelo I ce,o g .

entre as pessoas presentes, Var!OR

advogados, o 2· promotor publico da
corte, diversos médicos, representan­
tes da Gazsta, de Noticias,
da côrte, e do (JJ/:a,T'io, COT'r'e1,o
8 Gazeta de Campina,s.

A.'s 8 hora:- da noite o presidente
suspendeu a sessão, interrompendo­
se portanto, a leitura do proces:io,
afim dos sl's. presidente e mais mem­

bros do tribunal tomarem rereição.
A 's iO hOl'as foi de novo aberta a

NOTICIARIa

Reinando, como se sabe.n'esta
capital febres suspeitas, não r:;e­

ria bem cabido que ° exrn. !"I·.

presidente, a exemplo ele alguns
an tccossores seus,mandasse pre­
parar um barracâo-ambulancia

para receber os indigentesuccom­
met.t.dns de taes febres?

Concedeu-se 3 mezes de liceu-

ça , para tratamento de saude,
ao t clegraphista-adjunto Miguel
Ignacio li�al'êlco.

O guarda-mór da Alfandega
do Rio de Janeiro, Gervásio Nu­
nes Pives, foi aposentado.
Falleceu a 31 de Março, na

côrte, () c(JlI�elbeil'o José Nor·
berto dos Santos, desembarga­
dOI' (b Relaçüo.

-- No lIlesmo dia, tambem ali
falleceu () academico de mediei-
na Adelino Oiutl'a, que conta\'a

apenas 20 annos.

Na jgreja Matriz, hoje ás 8

huras, reza-se nma missa pOI
alma da sra. Maria Antonia
da Silva, I'espeitavel mãe do
BOSSIJ arnigoLlli7. da Silva Pinto.

Foi exonerado, a seu pedido,
o sr. dr. Manoel dI) Naseiment
Machado Portella, do cargd de

presidente ela (Jl'pvineia de Mi­
nas Geraes, O SI'. desembarga­
dor Francisco de Faria Lelllo,

F()i reformado (J brigadeil'(
graduado Antonio M�ll'tins ti
Arnorim Rangel.
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, Be_rl_im, 28. 'maiores applausos e toda sym-I ferindo os ouvidos dos visinhos
O reichstag rejeitou a lei que dava ao J' ri h' ;:) di d 1

governo allernão o monopolio exclusivo pat 'na os, cat armensss ,ue ica- i com () seu costuma _o a�anze a-

para a venda das bebidas espirituosas, dos exclusivamente aos Interes-II cornpanhado de acçocs mcompa-

E b
.. �Ondl'des, 28 b'

ses materiaes e rnoraes da sua tiveis com a dcoencia. ,

m su stituição os srs. Cham er-' ., _

lain e Trevelyan, ministros demittidos terra natal, fez surgir ao »rgao Attenda-nos, pOIS teremos

vol�.mtariamente do gabinete Gladstone, da opposição os recursos ele que não pequen» dosgosto SD o ver­

�o�:�e�omeados os srs, Stausfeld e Dal- é fertil em todas 08 tempos. mos mal acompanhado dar um

Bruxellas, 29 Con hecendo que nas actuaes passeio até á policia; se, porém,
A situação em Charleroi continúa circnmstancias politicas e finan- atender-non.aercrnoe o primeiro

grave. Os mineiros conservão a mesma
attitude arneacadora. continuão a não ceirus que atravessa o Braz il, a a dar-Ibo um abraço do amigo.
querer trabalhar, e procurão arrastar apresentação do prestigioso no- Ainda é tempo,
comsigo todos os seus collegas. J II f111 d 1\1f I A"

As autoridades têm-se mostrado ener-
me (10 con-e reiro 180 cru Ina- te outra vez,

gicas, e ha actualmente na cidade um chado, patrocinada unicamente

I
Um morador da travessa de Jose Ja ..

numero respeitável de tropa de linha 1
L, J t" cques.

d f pe os sentimentos ne pa nut rs-]�"""""""'_""".. '"'
man . ada como re orce.

Para maior energia na repressão, foi mo e gl'at.i.d�lo dos catlJal�inenses71 EDITAES'
declarada a cidade em estado de sitio, devo sei' vista com especial agra-
julgando-se osdelictos pela lei marcial. d 1 t 1

- Pn�aç.a
Pariz, 29 CJ [W o ac .ua governo que nao O Major Affonso d·' Al buqu erq ue e

O governo da Suecia convocou o par- póde prescindir dOR seus servi- Mello, Juiz dOrphãos em exer cicio,
lamento nacional para reunir-se em

ÇOS7 (lo seu talento e do seu

pa-I'
da ct d arl e til) lJestfJl'I'O, capital da

sessão extraordinaria a 2 de Abril fu- p ro v inc ia d e Salltl C;t(,llal'i!li\, n a

turo. tri()tislJI�)7 a -!legeneraçãO,Usa?do f�rma d a lei, e tc ,

O decreto de convocação diz que ella da sua favorita arn» da intriga, Façl) saber a todos aq u el los que o

se effectuarú para resolver sobre nego- fingindo nã» conhecer a prece- PI,I',lSl:Jllte virem qu,', ,rlO dia 7 rlp Abril
cios financeiros e militares de caracter

. ,

uo oc r reu tu a nuo, p:Jiil'; 11 h o r as da

urgente, dencia, em todos os sentido.' mu nhã , na sa ] a r!;_j� u ud ieuci as des tu
Lisboa, 29 honrosa.de semelhante <lpreSen- cidade, SI1 h» �l(, veud«r em hasta publ i-

Forão supprimidos os direitos sobre (1
_. I ca uma moraua rh ca", te r rea com d u-

ouro exportado, assim como sobre as taçâ», inventou nos seus costu-! ilS jano"lla, I) urna l'l)rta, comprehe n-
moedas de prata, mados - Dizia-se - que () nobre I

.len do �!II tr,iangllll� de t'3rras 110

mor,r!)No senado começou a discussão da candidato á lista n-iplice =-é im- do Antãu, d esta Cidade, fazendo fren­
lei concedendo os fundos necessarios Ul e in terras de José de Miranda S ll1tO-;

para a dotação elo príncipe D. Carlos posto pelo governo no intuito de I Iwrt(l!lceute ii tillélda D .Ju�epha de

Duque de Bragança, illudir aos incautos e :tl'rechl' I S,lll7.il Costa, para pagiillwnt'l de credo-
O sr. Latino Coelho inscreveu-se para . . .

c, s no illventario da dita (inad"avali:\-
faBar contra, caracteres nobres de llberaes do tuch pur 400$OOO,Ji-lvendo ter togar

Nova-York,29 dispostos a r,I)Dclui!'em cÍ)rn a chi- ,I priw(Jira praçl no dia 5, a segunda
Chegou hontem a Nova,Orleans o

cana politica (lo orgão (lo parti- ti(l, dia Ô e ii 1Iltlfll<J. !lO referido dia 7,
cruzador brazileiro Almirante Ba'l"ro- ,aCima declãrado. E panl lllle ch',gu\1 aI)

SO, em viagem de instrucçao, do, e a votarem unIcamente ,3m conheein1Pnto ,1(1 todos os intl'l'e��:ltlos
A officialidade de seu bordo foi obse- humens que h\lnram II paiz e são llLllld'li passar (I prIJS(�IJtl> edital qllO

quiada pela população com bl'ilbantis-
f d 1

�era aftixarlo !ln lugar dn co"tume e pu­
sima recepção, sendo alvo de gral\des' capnzes de nzel' a felicida e ((JS hllC,ido pei!'! impnmsa d't)�ta cldadi',-
ovações, povos. De,terro, 12 de Mi\rço de 1886.-Eu

Bruxellas, 30 Haja Illai!'i cl'itel'Ío e s8l'ieda- Aut(1rJlo Thom(: dd SJ!v�, (�,cr'lvãlJ d'IIt'-
A parede estende-se a Mons e aoBo-'

_ I pltãn,
ti !Jscl'dvi.-Atfonso ele Alb'U&�

rinage, o,t'.dí1 �í', �i'í),i"i';,yc,:"t.'. \",';)'Jl, '0 ';rl�',;m;', d.0" SENHORJ<:S da Regenel'açao e que1'que e JlIdlo.
caracter' de gravidade, do partido em liquidação, Cjl1êtll- '"'-"="'"'"J,."_':_=''''=':'':nl'••"''''''''''''''....''.........._,.,,'!'!''''�
As,ráutoridades, querendo restabele-

d b' DECLARAK.ÕES .

,;.

ce�i3. ordem, tiverão que travar luta u escreverelll so re a proxlma v

COM os amotinados. eleição sena tOl'ia17 tau to rnaiH ·�-�a§J!�·d�:�:�-·I.JiIol'J":.--i"� .. ,
_

-

I Actualmente a parede compl'ehende
."" -" � OCl!>!lSan

cidade de Liége, Cllarleroi, Mons e qua.n to d'ella depende a rlignidçl
. De ordem Ji.l,··Mes-� administrativ�

arte dos territorios do Borinage, im- de e (lA mais sagv;l_dos in�_er��'3..�* lIa-lrinanmíde do Senhor Jesus d0S
ortantissimos llistl'ictos mineiros da da ll\)Ssa helJa pl'()\:mCi�;.· Pa:-,�s()s e Impelial H"spíbl de [;ari-

Belgica, IConsta que o principe de Bismark Já que não pÓdetlllibeJ'tal'cm- daec, faço public\) que, sabbado, 10
entendeu-se com o governo belga sobre �:e da PENUI{IA em que os atirou d.u CII!Tente,desccrá de S-I1� c;lp_ella -dê)'
a necessidade de exercer activa vigi- '11 t d ' ll' S'I

' NJellino Den� para a Il];rep MatriZ a

lancI'a sobre os anal'chl'stas belgas, a
() 1 ,tlf-' l'a () c()nse 1811'0 1 Vell'a V ·1' '1 d

c

S-' h Jenel'êlIH;-; magcm'o erl OI' CSl1S

Br'uxellas, �6 quem se attribue a incitação para o mo- (le Slluza" f;aibâo ao tl.C!j()S I'es- d 1) J dz os [assos, regressan\ () no
.

Ia se-
A d vimento revolucionario. 't' d J

. 1 •

l
'o

pare e augmenta em grandes pro- _.______ pel ar a ln cpenuencla oe CiCla- guinte, domingo ás � horas da tar-
porções; aos mineiros colligados de Liê- �'he!:i'OHI'O PI·ovhll.��a j dãos que em nome da Patl'üt de, em procissãü solellJne,
ge juntá�ão-se agora seus collegas de 'la -

C dCharlerol, qne I'ecusão trabalhar,
.

.) SECqAO PI'(lclam,uTI homens da estatura onvl
.

o portanto a todos os irmãos
A tropa requisitada pelas autorida-

Rendimento de 1 a 5 de Abril: di) c(lnRelheiro Theodoro Mêlcha- e fieis a comparr.c0rem a esses actos
des locaes teve de lutar com os amoti- Geral" " .. " " '. " 500�79G

S I religi(Jsos, devendn IIS irmãos (1!)re-E 'I
<i' do Freire Pereira ela. i V'i v

nados e de usar de suas armas. pior, ha- specla,., ... " 1 1$265
k t ,

sentarem-se no Cnllsistol'io da Igreja
ver encontrado tenaz resistencia.

" ----�·i-2-$06,'
�r' * *

i Matriz, afim de revestidus de balan-Sahio ferido do conflicto grande nu- u J l
I

mero de amotinados, li ,._ _ �"""'1OiWi "*"""""""
uraus aCllmpallbarem a referida pru-

, '�o Lembrete ' -aFlzerã�-s� numerosas prisões por en- SECÇÃO LIVRE
(';I�S o.

tre os prll1ClpaeS cabaças do motim, .. Deparando com Ulll a1,tiguete COllsistorio d:'t Irmandade du' Se-
Seguio para o lugar novo reforço de !Eleição l!iJeuatoriaI no n. 69 deste Jornal de (1, ,min- nhor Jesus doi' Pas:lO� e Imperial HL)s-tropa por estarem alli os animÓs muito .

I ' C
.

d I D C)
exaltados. Os partidos politicos na op- g07 28 do ptti"Rado7 elÜ'igidn a() pila

..

oe
,
arl, a<.e- estel'fO, ... de

Bruxellas, 27 pr,�içào confundem-se, lI1orado?' da travessa do José Ja-l �bl,fd de 188ti,-O secre.tari.lJy n-
A parede dos. mineiros de.Cbal'leroi Sabem-no t(ldos. cq l' -1' �

l (:3, onso IJi::.h::L?'es,
apresent[j. actualmente caracter de mui- ues, a nua VImOI< Cunl1l'!1lal' _""""_""�""""""I!W_"'""'"",,@i "',,",'-

ta gravidade. A tmnscl'ipção 110 conceitu:tdo para ql1ant() é capaz J. de M.
---

ANNUNCIOS
-'

Os mineiros assaltá rão as pro;prieda- Jornal do OommercZ:o d'esta ca- Cunha que, si dúYidClI', lhe I')Ôre-
.---------------------.--

des e estabelecimentos industriaes de Pre0-] 1"Oseus patrões, e causárão damnCls im- pital7 ele um irnt)ortante ClI·tig() I mOR a calva á mostt'li",

Imensos, d.a� colu,mn�s da Gazeta de No-I Continuamos a lembrar-lhe Vende-se Oll aluga-se um preJioExistem na cidade diversos p�lacetes t
"

t C J O I 110 jI [''telaS Li a Gal' 'e, H,pl'esentandu () que: () 'on I)Cnal e Reg, n. 12 II CülTi c lacara que tem' ,

, metros (eesta)e ecimentos industriaes comple- ftamente damnificados e incendiados, nome laul'ead,) do i lIn�tt'e í](lnse- de 31 de Janeiro estüo em, plGllO' rente, c ::ll1dos até as vertentes do
A trop I t Ih

"

TI" ri 1\ . ../ mOiro SItuado à rua da Pral 'lh'a (e novo eve que empregar ell'\) 1eo ()I'\I �1achad() para varol'" e aconselbatnC'l-o que se I 'r'
" .

d J ,_ f
! "I.

as suas armas para conter os revoltosos; .' .'
� ,,' '.

_ " "I rata-se a rua '.', ",",,\1 )Into n, Ui-.
deu-se luta renhida, havendo mortos e

honrar a vagü delxa�a nu 8ena- C\ll'l'IJa porque 1'enao sera eOT'l'lg1-: ,-----�- _

- .------.-, ------'1•. _

feridos"
I'

!du bl'azileil'o pelo fallecÍmento <lo pela lei, :-ü(i()ntinnar a!llol'ti-I pRECISA-SE (,,' U!lII',IPtli'dlil pat:�
_

Todos os habltan�es de C�arleroi es� \do húnl'ad() Barã(l da L,lgbna tic,U' a Sra a enjOo ftvol' tl)on� i .

V"ild9r qlllbll til: ,Jà-i'8 ()r'diJ!j."!il.
tao tomados de pantco. PartI0 para alI!

" '!"
'

,

'

. .

7
.. ,t!lmento e l'ou.p, A rUI ,!,l Y!"IIIJ.I

novo reforço de tropas,
.

teneld �l<iO re(j(�hi<ia Clit)'l ()f; destratando-a e a tallllllêt, como Ddds, 11,9,

O sr. Lepper, govcmista, co­

mo mais votado, tornou a presi­
dencia.consti tuindo-se a Assem­
bléa em sessão preparatoria.
Votaram-se as commissôes de

poderes.para as quaes foram es­

colhidos os governistas, que a­

proveitararn a opportuuidade e

formularam UIIJ parecel'� opi­
nando pela exclusão do 4 libe-

Cousa sabida, A trapaça é
um dOR mais f.:l'tes recursos dos

politicos.
O parecer fui votado de atro

pell».
'

As baionetas da força publi-
ca, ruais uma vez, ostenturarn-se

galhardanren te ás portas do edi­
fiei o ,

O povo .. , .. o POVI) não toma

aquillo a sério, felizmente,
N'uin paiz em que a respon

sahilidade é um mytho, tudo é

permittido vê!'."

Noticias telegraphica!jJ
Londres, 24 de Marco

Melhorou sensivelmente de saude a

pl'inceza de GaIles,
Madrid,24

O ex-marechal de França, Bazaine,
está gravemente doente, inspirando cui­
dado o seu estado,

Lisboa, 24
A, eamara dos deputados votou, por

70 votos contra 4, os q18ios pedidos pelo
governo para estabelecer a dotação do
principe D, Carlos Duque de Bragança.

Brnxellas, 2õ
Os operarios mineiros em Liége fize­

I'ão gréve, O estado de excitação em que
estão o,s animos dos grevistas faz que
se receie graves desordens e violencias,

As autoridades locaes requisitárão
allgmento de força,

Pariz, �õ
Falleceu a Condessa de Chambord,

Pariz, 24
A commi5são parlamentar do úrca­

mento geral elegeu para seu presidente
ao sr,. �ouvier,',que voltou ha pouco
da mlssao espeCial a que fura enviado
junto do governo italiano para agenciar
um tratado de commercio franco-ita­
liano,
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LI, sous filhos, cut: ,\(1..:-; �

�';���:)l)�\;�;��:�,��l os r;·::,tl()':��l(��'� I IJ �.Jrl'!11'1: III ,f! � IJ' Ir �_I :i\ 1�FJ1,;_\ ,'; rIFlll'{.·J !i�\ U I", ·1�J ,1\taes de seu prezado marido, pac! t ... l!l� � l'. II I A 1 Illl 'fj

e cunhado BERNADINO MARQUES I PftEIY.IIO MAIOR RS. 100:000$000
DA SILVA ali cemiterio da Vene-l C d b·'h �
,:a�e: Oldem}\;ce�rade S. Fr:lll'; . usto O II ete inteiro 2qpOOO!!
Cl��(, C CIII1,' iuao <lOS p�1 �))te� � I PAGAMIlJN'rO INTEGRAL E SEM DESUO o
aungos do finado a assistirem a I

-" '.

NT ALGUM
.. _ 1 '" di I Esto unpurtanto e vantajosa lotei Ia, de todas as que existem nu Irnpe-IIlISSa (ti ,O . ia.que se ha de re- rio, SI'[J) dU\'I.da a melhor e a mais conveniente para:1 publico, !wr nuen-
zar no dia 9 du correntev ás 8 der aos seus Interesses, tem o scductor plano q;,w se segue:
horas da manhã, na Igreja Ma- PLANO
triz, pelo eterno repouzo do mes- 1 Premio de

IllO finado. 1 » »

'1 » »

1 » »

i » D

2 P, emios de
G » »

12 » »

24· » »

47 » »

100 D »

200 » »

RUA DO RRINCIPE
Loja d.a .A.:n.cora

Ilesterro, 11- de Fevereiro de l8_8.6_. -� �__---

. ._ l - - - .

'1

P. P. do Ooncossíonarll,' I-d

_2,;QI"��nENTE SUPERIOR EjNESTO BAINHA "-, �
AGUAltJb�'nha pj d

; Representante da Empreza. ..Q
.. ven e-se a 'f'-------------- _

da safra de 1884' OCCQSlao I
� .11(\ \1�TfP ,\ [1í),� 1 1 1

-' .�. �
72$000 a pipa, entrando () cas- '�rlDul'�lH-�0U��, TO����, BRONCHI1E�j E ROUQUIDAO ,to
co, em casa ele João Müller,. ' é1P>
rua do Príncipe n. 11. ASTHl':'IA e TISIC.A. PULMONAR. 1pj

CURADAS RADICALMENTE PELO �I
ATTENC10 PEITOR..A.L DE A.N'GICO Q)

.'

� ESPECIALISTA EM COMPOSTU-
.....'. RA DE RELOGIOS

\�\ j) ALFREDO DUROIS,
� recentemente chegado à es­

ta capital, participa ao respeitável ['u­
blico que concerta todas as qualida­
des de relogios por mais difficeis que
sejam. com perfeição e brevidade.

Preços modicos

RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36

Recomrnencla·,e ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantadà gomma de Angico
do Para e alcatrão de Noruega. E' effi­
caz pélfa todas as enfermidades do pei­
to, agudas ou chronicas, corno sejão:
bronchit,es, catharros, deftuxos, tosses

...J"_ - ebelcles, asthma, etc., etc. ,

j'
.

...._

Este excellente medicamento prepa-

(
ra-lie no Rio de Janeiro, na Pharmacia

\ Bragan ti na de Mendes Bragança & C. a

1 (
e acha-se a venda n'esta ci.dade na

\\
\ PHARMACIA POPULAR

'. ( Praçn

B,.�_�_�\d..
aLaguoa-ã

! \ .i

l. "<-1_-' .

\

I \ \
\ \

----------------------�----��--------------------------------------------�--�------------�-------------�

4
-

EMIllA AMALIA O, B. DE PAIVA

tJusé Henriques ele Paiva
convida aos seus amigos a

assistirem á missa de 70 (lia que,
por alma de sua prezada esposa
D. EMILIA AMALiA DE OLIVEIRA
BRAGA DE PAIVA, manda rezar

na Igreja Matriz d'esta cidade,
quarta-feira, 7 do corrente, ás
8 1r2 horas; o desde já rnanifes­
ta-lhes sua gratidão.

R.E1v.I:EDIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahídas tum fre­

quentes nessas moléstias. A efficacia consta n ternen
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tomado muitissimo aconselhado pelos SI',. Facul
lati vos como o unico remedia para combater lodas
as febres.

1-" v ... ",,�· PHARMACIA E DROGARIA DE
I

.�

/(AULINO HORN & OLIVElBA
Rl15 RUA DO PRINClPE 15

TOSSES
I

I

I

errnz
Jornal do Commercio

?ifit'i'i"ãWCWfi

too: 000$000
24:000$000
t 2:000$000
8:000$000
5:000$000
11-:000$000
6:000$000
6:000$000
4:800$000
4:700$000
5:000$000
4:000$000

2:000$000
1 :000$000
500$000
200$0&0
100$000
50$000
20$000

APROXIMAÇÕES
2 approximaçõe. para ii sorte grande a 3:000$000 6:000$000

i 89: 500$000
ExtrtlJ(Jção

A extra,cção d'esta proveitosa Illtcl'i:.l,. ql1C se cnmpiie de 150:000 bilhe­
tes, se �a,.a mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data a no­
venta dias, se antes não Iór possivel.

O pagamento dos prem!os se falá duas horas depois da extracção.
Os bilhetes d'e��a "110fl:\ achar-se-hã» brevemente expostos á venda em

casa do abaixo a-siguado

10 10

Cura as const,ipações eu) 24 bo.·as ao a." livre
Não rem d ieta uern resguardo. E' o unic» PEITORAL receitado .:liarlc.lilentd

p':llo� i l l ust res medicas d'esta cidade .

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cura radical de todas 1I.S mo lost.i as do sstotnago e iutesti nos. Debilidade

geral, fast io , dispepsia. rlatulencia, vom itos, peso e affron tameuto (,I) sstornagn,
col icas, diarrháas agudas ou chronicas, hemorrhoides, enxaquecas e f,dta ',)".

regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em :.s di as .

Activa 11 circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a r<:'gl'la·
,irlacle das fu ncções que parecião completamen te arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT1CO

DOIYlillgOS da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirc,

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4 ....;e Rua Sete de Set,emb.·o 4� PELOTAS

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

:-; l::J>raça Darão da Laguna(ant,igo Largo de Patacio �

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'dadez:-r'o PeitoT'Cl,,& de

Angíco e ELixíT' dó C30leina dr. SILVA PINT0 lr.rn 110 rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

Este remedio precioso tem gozado da acceíta,

ç�o publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
SU& popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua efficacia maravií­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adulto" que se .acharâo afilie­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua etlicacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remédio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.

examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifu[o de B.A. FAHNESTOC[

ljUNDICÀO DE 1{�HHO
.,

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
em .Joill.ville

Encarrega-se de trabalhos de fun
dição em ferro, como sejam: Chapa
para fogões, de qualquer tamanho

cruzes, peças para machinisrno, '

vista de modelo, etc., etc., tudo cor

prnmptidão p barato.

A mesma casa e.ompra qualque
pOI çã» de ferro fundido, velho.

8011 EnPHEGO DE CAPITA
Vende-se tres moradas de casa

sendo 'uma· á rua de Sant'Anna
duas dom frente ao mar (na Praia

Fóra) \0 preço é por demais razoave

para llmlar com o seu proprietari
nas mesmas casas, antiga padaria

Jo:sé Feuerbach.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




